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SAGRADO CORAÇÀO DE JESUS
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P R O M E S S A S

E M  H O M E N A G E M  A O  S U M M Q  POI?TXFXCJ£-

D O  S A G R A D O  C. D E  J E S U S

o c c a s iã o  d o  seu jubi leu sacerdota l
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i ’— Conceder-lhês-ei Iodas as graças ne­
cessárias para as suas almas.

2•— Porei a paz nas suas famílias.
3#— Dar-lheis-ei consolação nas suas penas.
4-— Serei o seu refugio seguro durante a 

vida, e mormente na hora da morte
5-— Derramarei abondantes bençrns sobre 

todas as suas emprezas.
6.— Os peccadores acharão em meu Cora­

ção a fonte e o oceano infinito de mise­
ricórdia.

7 -— As almas tibias tornar se-ão fervorosas.
S- —A s almas fervorosas elevar-se-ão rapi­

damente a uma grande perfeição,
9• —  Abençoarei as casas, onde a imagem cio 

meu, Coração estiver exposta e vene­
rada

io- - Darei aos Sacerdotes o dom de tocar 
os corações'-mais endurecidos.

t t ' As pessoas, que propagarem esta de* 
voção, terão os seus nomes inscriptos 
no meu Coração, e d ’ahi nunca serão 
a agadas.

12'- -Xo excesso da misericórdia do meu 
amor poderoso, concederei a graça 
iinal aos que commungarem na p r i­
meira sexta feira nove mezes seguidos.

M Ã f : M

Nunciatiira Ijusluiiei
N O

B R A ^ I D

Csando da Auctoridade Aprstolica a Xó® 
delegado concedemos Indulgência- Plõnarb 
a todos os fieis de ambos os sexos qu-. 
tendo recebido os sacramentos da confissã •» 
e d:t sagrada Communhão, no dia 16 d-> 
corrente mez de A g osto  visitarem a E o rc w  
dedicada ao Santíssimo Coração de b. sus mt 
cidade de \ iú, -e p,h; r>*r íi?-ç ,tttt Tmipn ot.t 
rem a Deus pc^o feliz estad > da Santa .Ma - 
dre Egreia ç secundo a intenção do Sum m o- 
Pontifice.

Dado cm Petropolis, no dia 7 de A gosto  
de 1908.

A L E X A N D R E  B A V O N  A ,  Arcebispo 
de Pharsalia, Nuncio Apostólico.
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S A L V E !
G o m o  o « t r ’o n i  o P r o u l i e t a  

c o n v i d a v a  J e r u s a lé m  p a r a  r e v e ­

r e n t e  e f e s t i v a m e n t e  s a ir  ao  

e n c o n t r o  c T A q u e l le  q u e  e m  n o ­

m e  d o  S e n l i o r  v i n h a  t r a z e r  lh e  

a s  b e n ç a n s  c e le s t e s ,  a s s im  h o ­

j e  011 v o s  c o n v id o ,  ó b o m  e oa- 

t l io l ic o  p o v o  y t u a n o ,  a s a i r d e s  
f e s t iv a  e e n t b u s i a s t i c a i n e n t e  a  

r e c e b e r  a  h o n r o s a  v i s i t a  d o s  

d i s t i n e t o s  c a t h o l i c o s ,  q u e  c o n s ­
t i t u e m  a tina F lo r  da. s o c i e d a ­
d e  b r a s i le i r a  e q u e  a b i  c h e g a m  

em  n u m e r o s í s s i m a  e p ie d o s a  
r o m a r i a  p r e s t a r  s u a s  h o m e n a ­
g e n s  a o  D u lc is s im o  C o r a ç ã o  de 

J e s u s ,  q u e  e s c o lh e u  e s t a  c i d a ­

de p a r a  n e l la  e s t a b e le c e r  o  san- 

e t u a r i o  c e n tr a l  d a  s u a  a u g u s ­
ta d e v o ç ã o  em  t o d o  o  B r a s i l .

P o is ,  a lé m  do E m i n e n t í s s i m o  

S r .  C a r d e a l ,  A r c e b is p o  d o  R i o  
d e  -Janeiro, p r im e ir a  A u t o r i d a d e  

e e c le s ia s t i c a  do  B r a s i l  e  a m a is  
a l t a  D ig n id a d e  r e l ig io s a  e m  t o ­

d a  a  A m e r i c a  L a t i n a ,  a b i  v e m  
l a m b e m  o n o s s o  a m a d o  A rec-  

ceb rsp o  P a u lo p o l i t a n o .e  v . - r io s  
o u t r o s  S rs .  B is p o s  ; a lg u n s  d o s  

m a is  a l t o s  R e p r e s e n t a n t e s  d e  

v a r ia s  O r d e n s  R e lig io s a s :  g r a u  

d e  n u m e r o  d e  s a c e r d o t e s ;  s e ­

n h o r a s  d i s t i n e t i s s i m a s  n ã o  só 

p e la s  s u a s  a c r v s o la d a s  v ir tu d e s ,  

e  m o  t a m b e m  p e l a  n o b r e z a  
d o  seu  n a s c i m e n t o  ; c a v a l h e ir o s  

q u e  r Q p re se n ta m  o e s c ó l  da s o ­

c ie d a d e  p a u l i s t a ,  e  d e  m u i t o s  

o u t r o s  E s ta d o ?  b r a s i l e i r o s ;  o 

q u e  lüi d e  m a is  s e le e to  e n t r e  

o s  h o m e n s  d e  sc ieuc.ia  e le ttra ,  

m é d ic o s ,  a d v o g a d o s ,  e n g e n h e i ­
ros ,  p r o fe s s o r e s ,  p u b l ic i s t a s ,  l i t -  

l e r a t o s .  e t in a lm e n t e  o q u e  h a  

d e  m a is  i m p o r t a n t e  n a s  a r t e s ,  

n a  i n d u s t r ia ,  n a  l a v o u r a  e  n o  

e o rm n e r e io  do  n o s s o  E s t a d o .

E ’ q u e  t o d o s  e s s e s  b o n s  e 
d isL in cto s  c a t h o l ic o s  r e c o n h e c e m  
eru J e s u s  o F i l h o  d e  D e u s  fe i to  

H o m e m , q u e ,  p a r a  r e s g a t a r  e 

l e v a n t a r  a h u m a n i d a d e  d o  p r o ­

fu n d o  a b a t i m e n t o  e m  q u e  j a z i a  
e n v o lt a  n a s  e s p e s s a s  t r e v a s  do  
p a g a n i s m o  id o la t r a ,  c o r r u p t o  e 

c o r r u p t o r ,  d e s c e u  d o  ce u  á t e r r a > 

n a s c e u  c o m o  um  c â n d i d o  e 
p a u p é r r i m o  m e n in o  n o  t o s c o  

p r e s é p io  d e  B e t b l e m , p a r a  a s s im  

n o s  e n s i n a r  a  h u m i l d a d e ;  t r a ­
b a lh o u  n ’n m a  p o b r e  o ff ic in a  d e  

c a r p in t e i r o ,  p a r a  n o s  p r é g a r  o 

a m o r  a o  t r a b a lh o  q u e  h o n r a  e 

d ig n i f i c a  a o  h o m e m  ; p e r c o r re u  

a J u d é a  I o d a  e n s i n a n d o  a  m a is  

p u r a ,  s a n t a  e c e le s t ia l  d o u t r i n a  
e  c o n f i r m a n d o - a  c o m  o s  m a is  

e x t r a o r d i n á r i o s  m i l a g r e s ; in s t i ­

tu iu  a  d iv in a  E u e h a r i s t i a  p a ra  
m a is  i n t im a m e n t e  se  u n ir  a o  co* 

r a ç ã o  e a  a lm a  d é c a d a  fiel,e  fiua.1 

m e n t e  n o s  deu a  m a is  e lo q u e n t e  

p r o v a  d o  se u  a m o r  m o r r e n d o  no 

in fa m e  e h o r r o r o s o  p a t í b u l o  d a  
c r u z  p a ra ,  c o m  o p r e ç o  in f in ito  

d a  s u a  s a g r a d a  m o r te ,  n o s  c o m ­

p r a r  a v id a  im m o r t a l  e g lo r io s a  
d o  p a r a  is o.

N ã o  é, p o r ta n to ,  p a r a  m a r a -  
' v iL h a r-n o s  q u e  e s s e s  n u m e r o s o s  

p e r e g r in o s  q u e  t e m o s  a  honra, 

e  o  p r a z e r  d e  r e c e b e r  e m  ã  n o s s a  

h o s p i t a le i r a  c id a d e ,  v e n c e n d o  

a s  m i l . d i f f i c u l d a d e s e  i n c o n m o -  

d o s  d e  u m a  v ia g e m  l o n g a  e n* 

u m a  e s t a ç ã o  f r ia  c o m o  e sta ,  

a q u i  v ie s s e m  c h e i o s  d e  s a n t a  

a le g r i a  e e n t h u s i a s m o ,p o i s  o v e r ­

d a d e i r o  c re n te ,o  c a t h o l ie o  s in c e  

i-o e m  n e n h u m a  c o n t a  tem  t o d o s  
o s  s o f f r im e n t o s  q u e  p o s s a  e x p e ­

r im e n t a r  n a  p r a t ic a  d a  v i r t u d e ,  
n a  m a n i f e s t a ç ã o  d o  s e u  a m o r  

e r e c o n h e c i m e n t o  a o  b o n d o s o  

C o r a ç ã o  d e  J e s u s .
S a l v e ,  p o is ,  f e r v o r  o m s  P e r e ­

g r in o s ,  e  r e c e b e i  a s  r e s p e i t o s a s  

e  c o r d e a e s  s a u d a ç õ e s  d o s  o a -  
lU o l ic o s  y l u a n o s ,  q u e  v o s  r e c e ­

b e m  d e  b r a ç o s  a b e r to s ,  c o m o  o s  

v o s s o s  m a is  a f f e c t u o s o s  i r m ã o s  

n a  fé, q u e  a  t o d o s  n o s  a n im a .

IPAROCIIIA RE YTU
E o  C u l t o  n o  S a g r a d o  C o r a ç ã o

df. J e s u s

A  p a r o c h ia  d e  Y t ú  é i n c o n -  
t e s t a v e l m e n t e  u m a  d a s  m a is  
a n t i g a s  d a  A r c b id io c e s» ' d e  S. 
P a u lo .

F u n d a d a  em  1051 , foi e l e v a d a  
á  C a p e l ía  C u rad a, em  I0 5 d c o m  
o t i t u l o  de N. S .  da  C a n d e la r ia ,  
ã  V i l la  «Mii 10)55-, á e a t h e g o r i a  
d e  c id a d e  em  p o r  lei p r o ­
v in c ia l  d e  5^de F e v e i  e iro  d ’ e s s e  
m e s m o  a n u o .

 ̂ f in a ,  m a e e s t o s a  M a tr iz  foi e d i-  
f ic a d a  n o  tim d o  s e c n lo d e z o i l o
p el o  a b a s t a d o  e b e n e m e r i l o  
s a c e r d o t e  i t u a n o  J o ã o  h e i ! o  F e r ­
raz.

s e c u lo ,  na E g r e j a  e s p le n d id a  d o s  
C o l l e g i o  d e  X. S .  do  P a t r o c ín io ,  
e r ig ia  se  u m  A l t a r  e s p e c ia l  á  
Im a g e m  do S a g r a d *  C o r a ç ã o .  
O  s e u  c u lt o  é a b i  p r d s la d o  c o m  
t o d o  e s p le n d o r .  A s  s o l e m n i d a d e s  

a h i  c e l e b r a d a s  c o m  fre(|u eiic ia  
e m  h o n r a  d o  S a g r a d o  C o r a ç ã o  

s ã o  c o m m o v e n f e s ,  p r o d u z in d o  
IVuctos s a lu t a r e s .  S o m o s  t e s t e ­
m unha. o c c n la i  d o s  b e n e f íc io s  
r e l ig io s o s  p r e c e d e n t e s  d ’e s s a  p ia  
d e v o ç ã o  in s t i t u íd a  n a  E g r e ja  d e  
N. S .  d o  P a t r o c ín io ,  l a v a n t a d a  
p e lo  i m m o r t a l  P a d r e  J e s u in o  
do  M o n to  G a rm p llo ,  e p r o v i s o ­
r ia m e n t e  r e c o n s t r u íd a  p e la  b e -  
nem erila .  C .m g r e g a ç f io  r e l ig io s a  
d e  S .  J o sé .

O R e c o lh i m e n t o  d e  N. S .  d a s  
M ercês,  fu n d a d o  pe lo  r e s p e i t á v e l  
e v i r t u o s o  P a d r e  E lia s  do M o n te

S u a s  o b r a s  fo r a m  c o m  tod o  
o e x p le n d o r  c o n t i n u a d a s  p e lo s  
v i r t u o s o s  s a c e r d o t e s  E l ia s  do 
M o n te  C a r m e lo ,  M ig uel C o r r ê a  
P a c h e c o  e J o ã o  B a p t is t a  d e  O l i ­
v e ir a  S a lg a d o ,

O s  c a t h o l ic o s  y t u a n o s  c o o p e ­
r a r a m  g e n e r o s a m e n t e  p a r a  o 
e m h e l le z a m e n t o  d e  s u a  M a t r iz ;  
e n t r e  e s s e s  n ã o  p o d e m o s  d e i x a r  
d e  m e n c i o n a r  o n o m e  d o  r e s p e i­
t á v e l  B a r ã o  d e  Y t a h y m ,  n o m e  
l ig a d o  a  o u t r o s  i n s t i t u t o s  de 
c a r id a d e  d e s t a  c id a d e .

N o ta vo !  c o i n c i d ê n c i a :  n o  fim 
d o  s e c u l o (lezess^ te_ jj j in ia -S ( T a  
pãTÕcHIãT d e  Y t ú :  i f e s s a  m es-  

t e v e  lu g a r  o a p p a -

M a r ia  M a r ­

in a  e p o c a ,  
f e c i in e n t o  m ir a

" C h ris to  á R e l i g i o s a
g ã r íd a ,  e m P a r a y - l e - M o n í a l .

A ’ p a r t i r  d ’e s s e  m o m e n t o ,  o 
c u lt o  do S a g r a d o  C o r a ç ã o  d e  
J e s u s  t e v e  um  d e s e n v o l v i m e n t o  
r a p id o  e p r o d ig io s o .  T a l v e z  na 
p a r o c h ia  d e  Y t ú  s e  i g n o r a s s e  
e s s e  g r a n d i o s o  a c o n t e c i m e n t o ,  
q u e  a b a l a r i a  b r e v e  n e n te  o un in ­
do  c a t h o l ie o ,  a t e a n d o  o a m o r  
d e  J o s u s - C h r i s l o  c m  to d o s  os  
c o r a ç õ e s  r e g e n e r a d o s  p e la  g e r a ­
ç ã o  d iv in a .

E s s e  c u lt o  s a g r a d o  a c o m p a n h a  
o p o v o  Y t u a n o ,  d e s d e  s e u  b e r ço .

C o m  r a z ã o ,  o s  i n ic ia d o r e s  d a s  
o b r a s  do  s u a  t r a d ic io n a l  M a tr iz  
n ã o  se  o lv i d a r a m  (le ah i  t a m b e m  
e r ig i r  a o  la d o  d o  E v a n g e lh o ,  
u m  A l t a r  e s p e c i a l m e n t e  c o n s a ­
g r a d o  á  I m a g e m  do S a g r a d o  
C o r a ç ã o  d e  J e s u s .

O s  s a c e r d o t e s  a n t i g o s  o a c -  
tu a e s ,  d i r e c t o r e s  d o  p o v o  Y t u a ­
no, co m  s u a  fé e s c la r e c id a  s e m ­
p re  c o r n p r e h e n d e r a m  e  e n . i n a -  
r a m  a  le g i t im id a d e ,  a  e x c e l le n c ia  
e o p p o r t u n i d a d e  (l’ e s s e  c u lto .

E s t e  e n s i n a m e n t o  e v a n g e l ic o  
p r o d u z i u  e c o n t i n u a  «1 p r o d u z ir  
f r u e to s  a b u n d a n t í s s i m o s  d e  sal 
v a ç ã o .

E s t a  d e v o ç ã o  in ic ia d a  m o d e s ­
t a m e n t e  n a  E g r e j a  M atriz ,  foi 
se  d e s e n v o lv e n d o  a m p la  e e s p le n ­
d o r o s a m e n t e  em  o u t r o s  T e m p lo s  

çiijNÜç. H a  p erca  d e  uaeiQ

C a r m e l lo ,  é p a r t ic u la r m e n t e  c o n ­
s a g r a d o  á  a d o r a ç ã o  p e r e n n e  do 
S .S .  S a c r a m e n t o ,  t e n d o  em  seu  
A l t a r - in ó r  u m a  b e l la  im a g e m  do 
S a g r a d o  C o r a ç ã o  d e  J e s u s ,  c o m o
0 s y m b o lo  do 11 jm e m - D e u s  o c u l ­
to  n a s  e s p e c ie ?  s a c r a m e n t a e s .

N a  s u m p t u o s a  E g r e ja  do  C o l ­
le g io  d e  S. L u iz .  h a  Lam bem  u m  
A l t a r  c o n s a g r a d o  ao  S a g r a d o  
C o r a ç ã o .  A  m o c id a d e  e s t u d io s a ,  
e d u c a d a  p e lo s  p r e s t a n t e s  e i l-
1 u s t r a d o s  s a c e r d o t e s  d a  C o m p a ­
n h ia  d e  J e s u s ,  va i  a p r e n d e r  u ’e s -  
se  C o r a ç ã o  a u g u s t o  a s  r e g r a s  
in d i s p e n s á v e i s  p a r a  s u a  d i r e c ç ã o  
no m eio  s o c ia l .

0  c e n tro ,  p o ré m , ta n to  (Festa  
c id a d e ,  c o m o  (la~TYtT,hHliocese_ 

m e s m o  da Egiá^jarTTrãM ênã^
é o a n t i g o  e t r a d ic io n a l  T e m p lo  
do B o m  J e s u s .

L e v a n t o u - s e  ah i  u m a  C ap el-  
la  e s p e c ia l  a o  S a g r a d o  C o r a ­
ç ã o  d e  J e s u s .  0  A p o s t o lo  f u n ­
d a d o r  (T ess a  C ã pe11 a c e n t r ã l  e 
d 3 a m p lo  e g r a u d iò s o  d e e e n -  
v ô l v i m c n t õ  (Fossa d e v o ç ã o n o 
BTasil 6 o z e lo z o  e h i c a n s a v e l  
s a c e r d o t e  d a  C o m p a n h ia  de~J(P

" B a r lh o lo m e u T a r t d e T
's e c u lo ,H a  q u a s i  m e io  s e c u lo ,  e s s e  

v e n e r a n d o  s a c e r d o t e  e n tr e g o u -  
se  c o m p le t a m e n t e  á d i v u l g a ç ã o  
d ^ s s e  c u l t o, c u ja * 's e m e n t e  f o f  
nrim itivç ijJloiiLe lauênõhi sain'õ~a
. e r r a j j g lo  d i s c íp u lo  q u e  r e p o u ­

s ou s o b r e  o p e ito  d e  sou D iv in oSOJJ
rfeíestre ,  n a , o c c a s iã o  da  i n s t i t u i ­
ç ã o  do s a c r a m e n t o  a u c h a r is l i c o .

l'A rv/\ nr» c m r» ílr»0  fò g o  a t e a d o  no s e io  da  
h u m a n i d a d e  p e lo  R e d e m p t o r  D i ­
v in o  c o n s e r v a - s e  s o b r e  a  to rra  
p e la  a c ç ã o  b e n e f ic a  d o s  c o n t i -  
n u a d o r e s  d e  s u a  a u g u s t a  m i s ­
sã o . A c t u a l m e n t e  a c h a - s e  á  f r e n ­
te  (Fosse g lo r io s o  a p o s t o la d o  n a  
E g r e ja  d o  B o m  J e s u s ,  o  n ã o  
m e n o s  d e d ic a d o  e z e lo s o  P a d r e  
V is c o n t i .  S u a  p a la v r a  a u t o r i s a -  
(la e  e l o q ü e n t e  é s e m p r e  o u v i ­
d a  c o m  r e s p e i t o  e a t t e n ç ã o .  
P a r a  p r o m o v e r  a  i m p o n e n t e  s o -  
l e m n id a d e  d ’ e s t e " g r a n d io s o  d ia  
e m  q u e  a  f r o n t e  d a  I u n g e m  da  
C i p 3l ia c j a t r d l  do  Q p r a ç l o  de

J e s u s  v a i  s e r  c i n g id a  c o m  um  
b r i lh a n t ís s im o  e m a n g n in c o  d ia ­
d e m a , fo r a m  i n g e n t e s  o s  s e u s  
s a c r i f íc io s .

Q u a s i  t o d a  a  E g r e j a  b r a s i le i r a  
e s t á  a h i  p r e s e n t e  p o r  si o u  p o r  
s e u s  i 11 n s t r c s  r e p r e s e n ta n te s .  T o ­
d a  a  h i e r a r c h i a  e e c l e s ia s t i c a  do  
B ra s i l ,  c o n s t a n t e  d e  s e u  E m i ­
n e n t í s s i m o  Garcleal,  A r c e b is p o s  
e B is p o s ,  m e m b r o s ’ d o s  d i v e r s o s  
C a b i d o s  M e t r o p o l i t a n o s  o D io ­
c e s a n o 5?, P r o t o ü o t a r io s  A p o s t o -  
l i c o s ,  a v u l t a d i s s i i n o  n u m e r o  de 
s a c e r d o t e s  d o  c le ro  s e c u la r  e 
r e g u la r ,  a s s i s t e  d e v o t a m e n t e  a s  
im p o n e n t i s s i m a s  s o l e m n i d a d e s  
p r e s id id a s  p e lo  p r im e ir o  C a r d e a l  
d ’A m e r ic a  L a t in a .

A  c id a d e  d e  Y tú  d e v e  e x u l t a r  
d e  s a n t o  j u b i l o  r f e s t e  dia g lo ­
r io s o  p a r a  s e u s  a n n a e s .

O p o v o  Y t u a n o  p o d e  p e r­
g u n t a r  a o s  n u m e r o s o s  r o m e ir o s  
q u e  t r a n s i t a m  “ em  s u a s  r u a s ;  
Q uem  são estes e d 'on d e v iera m  ? 
O ni sUnt h i, et itn d e v e m r u n t  ? 
C a d a  r o m e ir o  t r a z e m  seu  p e ito  
a r e s p o s t a  á  e s s a  p e r g u n t a .

N ã o  é s o m e n t e  (Festa  v a s t a  
A r e l i id io c e s e ,  p o r é m  d e  lo g a r e s  
lo n g ín q u o s ,  q u e  fo r m a  e s s a  n u ­
m e r o s a  a g g l o m e r a ç ã o  p o p u la r  c  
c a lh o l ic a .

E s s e s  c o m b o i o s  d e  d iv e r s a s  
v i a s  fe r r e a s ,  q u e  t r a z e m  e s s e s  
r o m e ir o s ,  s ã o  r e c e b id o s  c o m  
s a n t o  e n t h u s i a s m o  pe la  p o p u ­
la ç ã o  c a l h o l i c a  rFesta  c id a d e .

0  s y m b o lo  s ig n i f i c a t iv o  d o  
S a g r a d o  C o r a ç ã o  v e m  a v i v a r  
a fé  t a l v e z  a d o r m e c id a ,  e a t ê a r  
n o v a m e n t e  o  fo g o  d o  a m o r  de 
D e u s  e d o  p r o x i m o  n o  s e io  d o  
p o v o  c a t h o l ie o  b r a s i le ir o .

E s s a s  e s p le n d id a s  m a n i f e s t a ­
ç õ e s  r e l ig io s a s  n ã o s e  re fe re m  
s o m e n t e  a o  S a g r a d o  C o r a ç ã o  d e  
J e s u s ,  a o  C h e f e  i n v is ív e l  d a  

a, e l la s  v ã o  t a m b e m  a t t in
g ir  a o  Seu a u g i ia f o  C h e f e  v I s P  
yef7 a o  a d e s t r a d o  t i m o n e ir o  da 
E g r e íã T u n iv e r s a i ,  a o  v e n e r a n d o  
e a m a n t i s s i m o  P io  X.
~ T T à n iin ã  ú m ã Y  in t im a  e n tr e  

a E g r e ja  B r a s i l e i r a  e  a  E g r e ja  
R o m a n a ;  a q u e l la  é a p e n a s  u m a  
p e q u e n a  p a r te  d ’ c s ta .  P a r t e  p e ­
q u e n a ,  p o r é m  a m a d a  e ■constan­
te m e n t e  h o n r a d a  p e lo  P a i  S u ­
p r e m o  d a  c h r i s t a n d a d e .

Do a l t o  do V a t ic a n o ,  e l le  
l a n ç a  se u  o lh a r  h e n e f ic o  s o b r e  
e s t a  [)orçào d e  s e u  g r a n d e  e 
m im o s o  r e b a n h o .

A b e n ç ã o  d o  S a g r a d o  C o r a ç ã o  
d e  J e s u s  s o b r e  e s t a  e n o r m e  
r e u n iã o  n ’ esta  c i d a d e  é d a d a  
p e lo  C h e f e  da  E g r e ja  u n iv e r s a l ,  
o t r a n s m it t id a  pe lo  s e u  d ig n o  
r e p r e s e n t a n t e  n a  p a tr ia  b r a s i ­
leira ,  o E m i n e n t í s s i m o  C a r d e a l  
D. J o a q u im  A r c o v e r d e  d e . A l ­
b u q u e r q u e  C a v a lc a n t i .

C u r v e m o s  n o s s a s  fr o n t e s  p a r a  
d i g n a m e n t e  r e c e b e r m o s  e s s a  
b e n ç ã o  e m a n a d a  do a l t o  e in -  
pyrêo .

A r e i p r e s le  E z e c h i a s  G a l v ã o  da 
F o n t o u r a .

VUIIISIO CORUjAO 
RE JESUS

E ’ p r o f u n d a m e n t e  c o n t r i s l a -  
d >r o  e s t a d o  d a  l iu m an id a.d e  
n i e p o c h a  a c t u a l .  A  m a io r  p a r ­
te  d a s  n a ç õ e s  e u r o p e a s  a b j u -  
r a r a m  a  fé e  c o n t i n ú a m  na h e ­
res ia .  A s  o u t r a s  s ã o  s c h i s m a t i -  
c a s  e o c a t h o l i c i s m o  a h i  n ã o  
tem  a  l ib e r d a d e  n e c e s s a r i a  p a r a  
e x p a u d ir - s e  : o s  c a t h o l ic o s ,  m u i ­
ta s  v e z e s ,  g e n e m  s o b  o p e so  
(Fum  j u g o  fe r r e o  e t y r a n u ic o .  
N a  A s i a  e n a  A f r i c a  u m a s  s ã o  
p r o t e s t a n t e s  e a s  o u t r a s  infleis , 
e o c a t l i ò l i c i s i i n  a h i  v iv e  c o m o  
p la n t a  e s t io la d a  em te rr a  i n ­
g r a t a  q u e  lh e  n e g a  a  s e i v a  d a  
v id a .  N a  O c e a n ia  d o m i n a  o  p r o ­
t e s t a n t i s m o .  A m a io r  n a ç ã o  cia 
A m e r i c a  é p r o t e s t a n t e .  D e n tr e  
as  n a ç õ e s  c a t l io l ic a s ,  a lg u m a s  
lia c u jo  g o v e r n o  s e c t á r io  p e r ­
s e g u e  a  E g r e j a  d e  J o s u s - C h r is -  

to, ou  in d i r e c t a m e n t e  p r o c u r a  
o b s t a r - l h e  o  p a s s o  c o m  
le is  i n i q u a s  e o p p r e s s o r a s .  
0  V i g á r i o  d e  J e s u s  C h r i s t o  
g e m e  e n t r e  a s  p a r e d e s  do  V a ­
t ic a n o  s e m  l ib e r d a d e  d e  a c ç ã o ,  
e a  I t a l ia  é n a ç ã o  c a t h o l i c a  ! 
A  in d i f fe r e n ç a  r e l i g i o s a  a v a s -  
s a l ia  t o d a s  a s  c la s s e s  s o e ia e s  ; 
m u i t o s  c a t h o l ic o s  v iv e m  e s q u e c i ­
d o s  d o s  J e v e r e s  m a is  s a g r a d o s ;  
s ó  c u i d a m  d o s  in t o r r e s s e s  m a  
te r ia ea .  H o je  u n i s  do  q u e  n m r  
c i  p i l e m ) *  e x c L a r iu r  n e 3 te  m a r  
a g i t a  1o  d i s  p . i i x õ í i  h u r u i u a s  :

D o m in e ,  s a l v a  n o s ,  p e r im u s .  S e ­
n h o r,  s a lv a o - n o s ,  p e r e c e m o s .  N o 
m e io  d e  t a n t a s  a b o m i n a ç õ e s  q u e  
i n u n d a m  a  te rr a ,  d e s t e  a f a s t a ­
m e n t o  g e ra l  d e  D e u s ,  o  C o r a ­
ç ã o  d e  J e s u s  é a  t á b o a  d e  s a l ­
v a ç ã o  o f fe r e c id a  p e la  d i v i n a  
m is e r ic ó r d ia  a o s  i n n u m e r o s  n á u ­
f r a g o s  d o s  ú l t im o s  t e m p o s  do  
m u n d o .  S im  n e s ta  u l t i m a  q u a ­
d r a  d o  m u n d o ,  q u a n d o  é tã o  
g r a n d e  o a r r e f e c i m e n t o  n a  fé 
(pie n ã o  l ia  c la s s e  a lg u m a  d a  
s o c i e d a d e  e m  c u jo  s e io  e s t e  m o r -  
b u s  n ã o  t e n h a  p e n e t r a d o ,  J e s u s  
v e m  t r a z e r  á  t e r r a  urna c e n t e ­
lha  d o  fo g o  s a g r a d o  em  q u e  se  
l h e  a b r a z a  o C o r a ç ã o  do a m o r  
p e lo s  h o m e n s  o q u e r  v e l - a  t o ­
d a  a b r a z a d a  e t r a n s f o r m a d a ,  c o ­
m o  e m  fo r ja  a r d e n t e  se  t r a n s ­
fo r m a  o  fe r r o  v e t u s t o  e c a r c o ­
m id o  p e la  fe r r u g e m .  I g n e m  ve- 
ni m i t t e r e  in  l e r r a m ,  (d. q u id  
v o lo  n is i  ut a c c o n d a t u i  ? V im  
t r a z e i ’ o fo g o  á  te r r a ,  e  q u e  q u e ­
ro  s i n à o  q u e  e l le  se  a c c e n d a  i  
V a m o s ,  p o is ,  a o  C o r a ç ã o  d e  J e ­
s u s .  a  ess e  a s y lo  s a g r a d o  d e  
a m o r  in e n a r r á v e l ,  d e  b e n ç a m s  
in f in ita s ,  o n d e  se  d e v e  o p e r a r  
o r e n o v a m e n t o  so c ia l ,  a  v o lta  
d a  h u m a n i d a d e  d e g e n e r a d a  a o  
a n t i g o  fe r v o r .  E ’ o m n i p o t e n t e  o 
podej* d a  o r a ç ã o  o r v a l l ia d a  c o m  
a  g r a ç a  d e  J e s u s .  U m  d ia  p e r ­
g u n t o u  n l g u e m a  N o s s o  S e n h o r  : 
P o r q u e  n ã o  m a n d a v a  a o  m u n d o  
u m  d e s s e s  h o m e n s  e x t r a o r d i ­
n á r io s  c u jo s  l a b o r e s  t r a n s f o r ­
m am  n a ç õ e s  in t e ir a s ,  p o v o s  i n ­
te iro s ,  q u a s i  o  m u n d o  t o d o ?  E 
E l le  r e s p o n d e u  : P o r q u e  n ã o  se  
o r a  b em , n ã o  s e  o r a  c o m  fé e 
fe r v o r .  A fé t r a n s p õ e  m o n t a n h a s ,  
c o m o  d iz  a  E s c r i p l u r a .  P o i s  b e m . 
i n v o q u e m o s  com  fé v i v a  o  i ' o -  
r a ç ã o  do J e s u s ,  e E l l e  r e m o v e ­
rá  a s  m o n t a n h a s  d e '  e r r o s ,  h e ­
r e s ia s ,  s c h i m a s  e t o d a  s o r t e  d e  
m is é r ia s  q u e  c o b r e m  a s u p e r ­
f íc ie  d a  te r r a .  S im ,  p e r e g r i n o s  
q u e r i d o s  do C o r a ç ã o  d e  J e s u s ,  
v ó i  q u e  c o m  t a u ’ o  s a c r i f í c io  
d e i x a s ! e s  o s  v o s s o s  la r e s ,  a s  
v o s s a s  f a m il i a s ,  o s  v o s s o s  inte­
r e s s e s  p a r a  v i r d o s  d a r  um  t e s -  
t i m u n h o  p u b l i c o  d e  fé  e a m o r  
a o  d iv in o  C o r a ç ã o  n ã o  v o s  e s -  
q u e ç a e s  d o s  s e u s  i n t e r e s s e s  m a is  
s a g r a d o s : p ed i p e lo  s e u  V i g á ­
rio  n a  te r r a ,  p e la  c o n v e r s ã o  d o s  
h e r e je s ,  d o s  s c h i s m a t i c o s ,  d o s  
infié is ,  d o s  p o c c a d o r e s ,  d o s  p o ­
b re s  J u d e u s  p a r a  q u e .  e m  b r e ­
ve, h a j a  uin  s ó  r e b a n h o  e u m  
s ó  p a sto r .

Y t ú ,  I f i — 8 — 19o8 .
P. ANTONIO B ü EXO DE CAMARGO

O A p ostolado da Oração, L iga 
piedosa do Coração de Jesus' obra 
de xelo, regeneradora das almas, 
das fainilias c da sociedade, inspi- 
rada pelo C o ração de fesus ao F . 
Gautrelej.c  organizada pelo R .P . Ra- 
miere, Apostolo do Coração de Tesus, 
teve seus inicios no anno de 1S44
110 pé do antigo Sanctuario de N . 
SenEora de Puy. não coin outro tim 
nos principios, que de offerecer um 
meio facil de exercêr^seu zelo unin­
do-se ao apostolado do Coração de 
Jíesus no santo tabernaeulo. Bafejado 
por Maria Santíssima foi entrando 
em muitas Commúnidades religiosas, 
passando pouco depois dc diocese 
em diocese, dc nações em nações, 
atè que chegou a numerar no seu seio 
40 mil Centros com 18 milhões de 
associados. Approvado e recommen- 
dado por quasi todos os Bispos, e 
principalmente pelos Summos Pon- 
tifices Pio IX , Leão X I I I  e o nosso 
amado Pio X ,  enriquecido de im- 
mensas indulgências e previlegios os 
mais preciosos, está derramando 
thesouros de graças em todos os 
que o praticam. O habito da oração 
para alcançar graças, favores assi- 
gnalados do Coração de Jesus, a 
frequencia dos Sacramentos fonte 
de moralidade, a instrucção religio­
sa tão necessaria para a conservação 
e profissão de fé, o esplendor do 
culto divino são os principaes b e­
nefícios visíveis, que promove e con ­
serva o Apostolado da Coração de 
Jesus. Se penetrássemos no seio das 
familias veriamos as virtudes domes­
ticas, fundamento da boa ordem c 
paz das familias brilharem e p ro ­
duzirem fruetos de santidade e fe­
licidade. E  se nos fosse dado le­
vantar o véo, que cobre o santuá­
rio das consciências, dos que prati­
cam esta devoção, quantos corações 
regenerados pela influencia admiravel 
do Apostolado, quantas graças de 
arrependimento c de perseverança, 
quantas merçês ainda temporaes ! 
Ésta é a c a u ia q u e  explica cabalmen-



A  F E D E R A Ç A O

te a sua prodígios a propagação e 
cor.sirvação contando hoje 62 mil 
Centros com 22 milhões de asso­
ciados. D o coração divino que ins­
pira e que attrahc a todos, porque 
Elle quer reinar nos corações de 
seus filhos, quer dar remedio aos 
males que opprimem a sociedade e, 
prevenir ao futuro, que a  ameaçam.

j & U L como penetraram seus salu­
tares influxos no nosso queridõlJra-
ziTTJ '  ' J Z Z Z Z j ?

No anno de 1871 acabavam de 
chegar ás mãos do Padre que 
regia a egreja do Bom Jesus alguns 
ldlhetos, cm que se expunham a idea 
do Apostolado, da sua practica e 
dos modos, com que se poclia par- 
tecipar dos preciosos fruetos que ia 
produzindo ás outras nações. Foi 
facil dar noticia d ’isso ao nosso 
povo tão religioso de antiga data, e 
inflammar seu coração na practica 
do Apostolado. Uma circumstancia, 
que pareceu preparada pelo Coração 
de Jesus veio acalentar estes princí­
pios.

. Partindo de Roma para o Brazil e 
destinado a vir trabalhar em Ytú, 
recebeu do seu superior Geral como 
lembrança e dadivas uma imagem do 
Coração de Jesus. Esta bastou para 
fazer chegar ao atige o enthusiasmo 
que se tinha excitado 110 povo ytuano, 
e a pratica do Apostolado entrou 
n ’uma phase continua e nunca in­
terrompida com a celebração dc to­
das as 1 .as Sextas feiras,e,mez de Ju­
nho a festa, que se costumam h 
ver. Eram as prinv-.ras vic1-̂ -- q .e
prepararam a conquista de 10 o
Brazil. Com effeito nas missõ :s e 
festas para as quacs o Padre era 
convidado na diocese de S. Paulo 
explicava e instituía o Apostolado. 
Ou indo em seguida o Coração d^_
Jesus 110 anno de 1888 inspirou ao 
T .  R im ier i ; constituidopor Pio IX 
Director Geral do ftpostolado por 
todo o mundo, áe nomear um Di­
rector Geral para todas as Dioceses 

.xlo Brazil, elegeu o mesmo Padre,
-!que tinha láTnieiado a grande Obra, 
cie propagação do Apostolado. A s­
sim foi que este se propagou ra- 
IjjfTã mente.

O mesmo Padre tendo solicitado 
a authorisação de todos os Bispos 
para fundar nas Parochias de suas
Dioceses nomeou como Directores 1 de confiança, como um
Diocesanos sacerdotes dístinctos 11a 
piedade e na doutrina, que relacio­
nando-se continuamente com o D i­
rector Geral do Brazil em Ytú, iam 
instituindo o Apostolado nas paro* 
chias. D ’aqui sahiram as instrucções, 
os objectos para a instituição canô­
nica, as communicações mensaes, as 
íesoluções das duvidas que occoriam 
na marcha do Apostolado. D ’aqui 
as animações para não esmorecer o 
fervor. Era necessário facilitar os im- 
ínensos trabalhos que exigia a con­
servação e a maior propagação da 
Obra, foi mister fundar um Orgão 
official que com a sua diffusão men­
sal coadjuvasse o Director Geral ; 
e o Mensageiro do Coráção de le - 
sus editado em Itii veio completar 
a propagação e conservação do A-

rosos recursos para conseguirmos 
o ultimo desenvolvimento da per-, 
feição e formarmos a Jesus Christo 
em nossas almas.

**  *

Foi para nos compenetrar dessa 
verdade e responder a uma profunda 
necessidade dos tempos presentes, 
que nossa Mãe do Céo, trouxe-nos 
o Escapulario do Sagrado Coração 
110 fim do seculo X I X ,  assim como 
em 1S30, trouxera a Medalha mi 
lagrosa.

Em nossa epoca, o coração da 
sociedade é que está doente ; elle 
é que esmorece, porque fechou-se a 
Deus. Assim como a intelligeacia 
escurecida não entende mais,.senão 
«as verdades diminuídas»; assim, o 
coração, atordoado pelo materialis- 
1110, n ão 1 se abre mais ás inspirações 
generosas, aos enlevos da dedicação 
e abnegação, que fazem a gloria do 
homem, e são a fonte da verdadeira 
felicidade. Ficamos superficiaes, não 
procuramos mais a força c a vida 
na fonte inferior que Deus pôz no 
intimo dc nosso ser. A m o r proprio 
dum lado, amor falso doutro, egoismo 
por toda a parte, eis, infelizmente, 
o estado do mundo que perece por 
falta de amor.

Foi para remediar tão grande 
mal que Maria S. S. nos disse á 
Pellevòisin : «Redite ad cor !  Voltai 

A Coração ! Voltai ao coração dc 
voaso D eu s!  Elle é o fc ■ da vida 
e das santas afteicões, o instrumen­
to das grandes obras, a fornalha 
do amor, a fonte de todas as vir­
tudes, a consalação de todas as dores, 
a íorça de todas as fraquezas.

Voltai ao Coração de Jesus, voltai 
a unidade ; deixai de repartir entre 
as creaturas as energias, as forças 
que vos foram prodigalizadas ; antes 
concentrai-as num objecto só, n’ 
Aquelle só que é digno de vós, 
naquelle Deus amantissimo cuja 
possessão dar-vos-á o centuplo de 
tudo puanto debalde procurais nas 
creaturas.»

E, afim de attrahir-nos âs cousas 
invisíveis pelas visiveis, a doce Rainha 
do Céo nos convida a trazer no 
peito o escapulario do Sagrado Co­
ração de Jesus como um testemunho

signal de

Essas graças, são dc mcii\ F ilho ; 
V 07 1 hauril-as no seu CoraçãMp nada 

pôde negar-me.
«Disse então, continua Esteira : 

« Minha bòa Mãi, o que devo por 
« no outro lado do escapulario ?»—  
Respondeu me :

Reservo o para mim ; submette o 
teu pensamento à Egreja c ella de­
cidirá.

I

postolado imptilcionando novo fer­
vor em todas Dioceses. Não podia 
ser mais satisfactorio o resultado, 
pois no Brazil vencendo todas as 
difficuIdades de communicações che­
gou-se a estabelecer mil e quinhen­
tos Centros com a sua organisação 
canônica, com a pratica mais ou 
menos lervorosa e constante de to­
dos os exercícios proprio do A p os­
tolado.

Alegra-te,Itu,coin estes triumphos, 
que te cercam com mais uma au­
réola de gloria. Se teu nome era 
conhecido por todo o Brazil pelas 
virtudes patrióticas e catholicas de 
teus antepassados, mais conhecido 
ficaste pelos santos impulsos á de­
voção do Coração de Jesus, pelas 
faiscas do fervor, que partiram de 
ti e accecderam e vão continuando 
a inflamar até os lugares mais r- 
motos do vastisshn 1 Brazil m .r 
ao Coração santíssimo de j  . i.

P. B .  T a d d l  1 S .  . .

felicidade, como o symbolo de nossa 
consagração ao Coração dc Jesus. 
«Ama esta devoção», disse elle mos­
trando a imagem-do divino Coração 
que trazia no peito.

Erà na tarde do dia Q. de setembro 
de 1876. Já Maria S. S. apparecéra 
oito vezes ' a  sua escolhida, Estella 
Faguette preparando-a a grande 
missão que dar-ihe-ia de publicar a 
sua gloria  e dar um novo impulso 
á devoção ao Sagrado Coração de 
Jesus pela revelação do escapulario.

«Desde muito, disse-lhe, os thezou- 
ros de meu Filho estão abertos. Que 
rezem  /»

Trata-se dos thesouros que Jesus 
mostrára em Paray-lc-Monial á B. 
Margarida Maria e que varias gera­
ções desconheceram, por lalta de 
terem prehenchido as condições 
exigidas.

L o g o  após essas palavras conso- 
1 adoras, Maria levantou o pedaço 
de lã branca que trazia 110 peito e 
mostrou um coração vermelho, enci­
mado por uma cruz, cingido d ’ uma 
coroa d ’espinhos c entre aberto, do 
qual sahiam ardentes chammas.—  
Da chaga caliiam gottinhas dc san­
gue e agua.— Estella comprehendcu 
que era o escapulario do Sagrado 
Coração, Então, levantando-o a San­
tíssima Virgem disse claramente :

A M O  E S T A  D E V O Ç Ã O

0 Sagrado Coração 
dc Jesus

K 0  E s c a p u l a r i o

A  devoção ao Sagrado Coração de 
Jesus, não é uma devoção qualquer de 
que possamos nos afastar sem receio. 
Não : Para o S. Coração,dizia Leão 
X III ,  todos, devemos volver os olhos, 
«porque é a manifestação completa 
de Nosso Senhor Jesus Christo, a 
quinta essencia do Christianismo e o 
resumo de todas as devoções, porque 
responde á todas as nossas necessi­
dades, cura todas as nossas chagas,e 
põe em nossas mãor» os mais pode-

Nas apparições que se seguiram 
a esta de 9 de setembro, a Santíssima 
Virgem completou is e.v,\.'cações a 
respeito do escapulario, e para mos­
trar que a devoção ao Sagrado 
Coração era o fim de todas as suas 
manifestações a Salette, em Lourdes, 
Pontmain, Pellevòisin, pediu a E s­
tella que fizesse muitos escapularios 
e os espalhasse por todo o mundo.

Nada me será màis agradavel 
senão ver esta tibré sobre cada um 
de meus .filhos, a condição que se 
appliquem a reparar os ultrajes que 
meu Filho recebe no sacramento do 
seu amor.—  Vê as graças que derra­
mo sobre áquelles que 0 trarão com  
confiança e auxiliar-te-ão a propagai’o.

Relembrando estas palavras, E s ­
tella escreve : «Dizendo isso a San- 
« tissima Virgem  extendeu as mãos ; 
« dellas cahiam abundante chuva 
« em cujas gottas parecia-me ver 
« graças escriptas, taes que piedade, 
« salvação, confiança, conversão, 
« saúde ; numa palavra varias graças 
« mais ou menos formaes. Depois a

Estella submetteu primeiro o pro­
jecto do Escapulario ao Exm o.Revm o 
Arcebispo de Bourges que o appro- 
vou. Mais tarde, em fevereiro de 
1900, o apresentou a Sua Santidade 
Leão X I I I  transmittindo-lhe a men­
sagem da Rainha do Céo. Leão X III  
tomou-o nas mãos, e ap.6z varias 
perguntas a que Estella respondeu 
com grande clareza c precisão, pro- 
metteu approval-o como 0 unico 
escapulario do Sagrado Coração para  
o mundo inteiro.

Com effeito, aos 4 de abril do
mesmo ánno, por ordem do Papa
a S .  C ongregação dos Ritos publi- 
gÜirirTIécreto de approvação, de-
têríninando o cerimonial e a formula
da benção c d an n p o siçã o .

«Este escapulario, diz o decreto, 
« consta de duas partes que são de 
« lã branca, unidas por um duplo 
« cordão ; numa acha-se a imagem 
« do Sagrado Coração de Jesus tal 
« como costuma-se represental-o, na 
« outra a imagem da B. V irgem  
« Maria sob o titulo de : I fã i  de 
« Misericórdia.

Approvando esse escapulario Sua 
Santidade determinou «que deve ser 
« bento e imposto segundo a formula 
« e o cerimonial juntos a esse de- 
« ereto, e sómente por aquelles que 
« receberam o poder da Sé Apos 
t< dica».

Concluindo, devemos procurar o 
que quer Maria Santíssima com essa 
revelação do escapulario do Sagrado 
Coração, manifestação que parece 
ser a coroação da epopéa Marial 
no X I X  p. passado.

— O que Maria quer è a salvação 
das almas e a restauração christã 
das nações pela devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus,— é o triumpho 
final das revelações de Paray-le-Mo­
nial. O meio que indica para conse­
guir esse fim é a mesma devoção 
ao Sagrado Coração unida a própria 
devoção a Ella.

O escapulario que reune official- 
mente a imagem do Coração de 
Jesus á de Maria sob o titulo d e :  
M ai de M isericórdia , é o signal 
sensivel, o symbolo eloqüente da 
união das duas devoções.—  Ninguém 
ignora que o reino de Jesus Christo 
repousa 110 reino de Maria ; este 
serve-lhe de arrimo, de carro trium- 
phal.— O progresso da devoção à 
Maria, marcou sempre um progresso 
no amor a Jesus. P er  Mariam ad 

Jesum . Má muito que o B. Grignion 
dt* Montfort escreveu que era mister 
ir ao Coração de Jesus por Maria, 
si quizeramos ver a terra cheia de 
bênçãos. Esses tempos parecem 
ser proximos pela revelação do es- 
bapulario. Nossa Senhora a diz : 
« Vê as graças que derramo sobre 
aquelles que 0 trazem com confiança 
e te auxiliarem  a propagal-o.»

N. B. Esse artigo quasi todo foi 
extrahido da Noticia sobre Nossa  
Senhora de Pellevòisin  que se acha 
á venda no Centro de Propaganda 
Catholiea, cm S. Paulo.

DE VEZ EM QUANDO
f l o r i a  no polis ,  3 de Afjoslo de 190$.

Ein comnmraoração de 75° a n- 
íiiversariu Ja fundação da Sociedade 
do S. Vicente de Paulo, realizou 
0 Conselho Particular, na noisa 
matriz, solemne festa, que foi pre­
cedida por um triduo, achando-se 
0 coro confiado á direcção das F i ­
lhas de Maria, que grande realce 
deram á s  solemnidades.

Houve tambem retiro espiritual 
para os confrades,pregando 0 revmo. 
Padre Vargas, S .  J.

No sabbado, 1m, á noite, realizou- 
se solemnissima exposição do S an ­
tíssimo Sacramento, havendo ado­
ração nocturna pelos confrades das 
Conferências de S. José e Nossa 
Senhora do Desterro. Durante a 
adoração na noute de sabbado para 
domingo foram entoados muitos 
cânticos e entre clles c hymno do 
Sagrado Coração de J esu s  reci­
tando-se o terço e outras orações. 

« Santíssima Virgem  accrescentou : ( A ’s 6 horas da manhã de 19, foi

oncerrada a exposição d Sant >si- 
m > Sacramento, sendo eel. b rad e ,a  
primeira m i^ a pelo Revdmo. Padre 
Dr Cesar Rosai, Goadjuetor da 
Parochia 00111 carecendo ao banque­
te eucharistico quasi todos os con ­
frade^ de S. Vicente ZMadoros do 
Sagrando C oração de. Jeus, Filhas 
de Maria e avultado numero de 
fieis

A s  10 horas f >i celebrada solem- 
ne mis^a cantada, pregando ao 
Evangelho 0 Revm o. Padre Henrique 
Gladder, s. j .

À ’s 7  horas da tarde, anos a 
ladainha e benção do S S .  Sacram en­
to, teve lugar na sachriatia da matriz 
a assemblea gera! do Conselho P ar­
ticular. servindo de secretario 0 
humildo rasbiscador destas linhas.

A chavam -se presentes os Revraos. 
Padres Francisco Topp, V igário  da 
Parochia, Cesar Rossi, Goadjuetor, 
Zo ller  e Henrique Cladder s. j.,  
representantes de congregações re­
ligiosas, de associações de C a r id a ­
de. Zelladoras do Sagrado C oração  
de Jesus e Damas de Caridade.*

Pelo presidente do Concelho Par­
ticular e presidentes das Conferên­
cias de S .  Jo^c e Nossa Senhora 
do Desterro, foram lidos m inucio­
sos e bem elaborados relatórios, f i­
cando em evidencia 0. desenvolvi-  
raeuto que tem tido a Sociedade 
Je S. Vicente dc Paulo, nesta Ca- 
pital.

0  governador do EstaJo fez-se 
representar pelo seu ajudante de 
Orden-.

A>sim terminou a festa com que 
se commemorou 0 ;5  anniversa- 
rio da fundação da .Sociedade S .  
V icrnte  de Paulo, que tem espa­
lhado por todo 0 raundo a  semen­
te da Caridade.

P e lo  p a q u e t e^ F loria n op olis  c h e ­
g a r a m  á  e s ta  C a p i t a l  o s  R e v e -  
r e n d is s im o  P a d r e  L u i z  C a t e r in i ,  
S. J. P r o v i n c i a l  d a  P r o v i n c i a  R o ­
m a n a  e J u s t i n o  M a r ia  L o m b a r d i ,  
s u p e r i o r  d o s  P a d r e s  j e s u í t a s  do  
B r a s i l .

A o  d e s e m b a r q u e  d o s  i l lu s t r e s  
s a c e r d o t e s  c o m p a r e c e r a m  o s  re 
v e r e n d i s s i m o s  P a d r e s  j e s u í t a s  
do  G y m n a s i o  C a t h a r i n e n s e ,  V i ­
g á r i o  e G o a d ju e t o r  d a  P a r o c h i a ,  
C a p e l l ã o  do  H o s p i t a l  d e  C a r i d a ­
de, S e n a d o r  D r. H e r c i l io  L u z  e 
o u t r a s  p e s s o a s  g r a d a s ,  fa ze n d o -  
s e  r e p r e s e n t a r  p e lo  s e u  a ju d a n t e  
de O r d e n s  0 C o r o n e l  g o v e r n a d o r  
d o  E s t a d o .

O s  i l lu s t r e s  s a c e r d o t e s  se  h o s ­
p e d a r a m  no G y m n a s i o  C a t h a r i ­
n en se . A ’ s 3 h o r a s  d a  ta r d e  foi- 
lh e s  o f fe r e c id o  pe lo  r e v d m o .  P a ­
d re  Dr. N o b e r t o  P iõ e s ,  r e i to r  do 
G y m n a s i o ,  um  l a u t o  b a n q u e t e .

N o  dia  s e g u i n t e  r e a l iz o u  se  no 
t h e a t r o  d o  C o l le g io ,  e m  h o n r a  
d o s  i lJu stres  h o s p e d e s ,  u m  s a r á u  
l i t t e r a r io  e m u s ic a l ,  s u b i n d o  á  
s c e n a  u m a  e s p ir i t u o s a  c o m e d ia  
d e s e m p e n h a d a  p e lo s  a lu m n o s .  
O s  r e v d m o s .  P a d r e s  L u i z  C a t e -  
r in i  e L o m b a r d i ,  s e g u i r a m  p a r a  
N o v a  T r e n t o ,  n e s t e  E s ta d o ,  e m  
v is i t a  á  r e s id e n c ia  d o s  P a d r e s  
J e s u i t o s ,  cF a q u e l la  p r o s p e r a  Vil-  
la .  A p ó z  p o u c o s  d i a s  d e  d e s c a n ­
ço r e g r e s s a r a m  á C a p i t a l  e t o m a ­
r a m  p a s s a g e m  á b o r d o  d o  p a q u e ­
t e  «Oricm», c o m  d e s t in o  a o  R io  
G r a n n d e  d o  Sul.

F o i  f u n d a d a  n e s t a  C a p i t a l  a 
U n iã o  P o p u l a r  d o  B r a s i l ,  q u e  
s e  e s t á  p r o p a g a n d o  p o r  t e d o  o 
p a iz .  A '  f r e n t e  d a  U n iã o ,  e s ­
tã o  v e r d a d e i r o s  c a t h o l i c o s  q u e  
m u ito  t e m - s e  e s f o r ç a d o  e m  p rò l  
d e s t a  u t i l  in s t i t u iç ã o .

J a  c o m e ç o u  a  n o v e n a  q u e  
p r e c e d e  a  t r a d i c i o n a l  fe s t a  de 
S. B o m  J e su s ,  q u e  v e n e r a  se  
na e g r e ja  d a  V e n e r á v e l  O r d e m  
T e r c e i r a  d e  s- F r a n c i s c o  d a  P e  
n ité n c ia ,  110 d o m in g o  9  d o  c o r '  
ren te .

C o m  a s  f o r m a l id a d e s  do  e s -  
ty lo  t e v e  lu g a r  a  a b e r t u r a  do 
C o n g r e s s o  R e p r e s e n t a t i v o  do 
í s t a d o :  n o  d ia  2 d o  c o r r e n te .  
Delo  G o v e r n a d o r  d o  E s t a d o  foi 

l id a  u m a  l o n g a  m e n s a g e m .
T e r m i n a n d o  e s t a s  l in h a s ,  f a ­

ç o  v o t o s  p e la  p r o s p e r i d a d e  d, 
F ed era çã o ,d e s e j a n d o  l o n g o s  án- 
n o s  d e  e x i s t e n c i a  a o  o r g a m  da  
B o a  I m p r e n s a  q u e  t a n t o  se  tem  
s a l ie n t a d o  e m  Y tú ,  p e lo  v i g o r  
c o m  q u e  d e fe n d e  a  c a u s a  d o s  
b o n s .  a  V i n h a  d o  S e n h o r .

Jo ã o  M e d e i r o s

C a L E N D a R I O

A G O S T O
16 —  D. —  X  Dom . depois do

Pent. S. Joaquim, pae 
de M iria  S .S .— S .R o ­
que, C .— S.Hyacintho

1 7 —  S. —  Oitava de S. Lourenço

18—  T. —

1 9 — Q- —
2 0 —  Q . —
2 1 —  S. —

22—  S . ---

23—  D. —

Sta.Helena Imperatriz 
S. Agapito 
S. Luiz, bispo, C.
S. Bernardo
Sla. Joanna F . de
Chantal
Oitava da Assumpção 
S. Timotheo e Comp. 
Martyres
X i - d c p .  do Pent. Fes 
ta do Immac. Coração 
de Maria— S. Felippe 
Beniti, C.

X  D O M I J V G A

depois do Penteies
e p í s t o l a  d o  d i a

( I  A o s  C o r í n t h i o s ,  X I I ,  2 - 1 1 )
Meus Irmão?,, bem vos lembraes 

de qu«\ quando ereis pagãos, vos 
deixaveis arrastar, conforme vos
levavam , para os idolos m udos.—  
Declaro-vos, pois, que nenhum 
homem, fadando pelo Espirito de 
Deus. diz anathema a Jesus : c que 
ningnem pode confessar que Jesus 
é Sen hor senão pelo Espirito Santo.

O ra, ha diversidade de dons es- 
pirituaes, não ha comtudo senão 
um so Espirito. Ha diversidade de 
ministérios, mas não ha senão ura 
só Senhor. E  ha divers dade d’ 
operações (sobrenaturacs), m as não 
ha senão ura so' Deus que opera 
tudo em todos.

Ora, estes dons do Espir.to Santo, 
que se fazem conhecer n>> exte r i jr ,  
são dados a cada um para utilidade 
da Egreja. Eis porque um recebo 
do Espirito Santo 0 dom de fallar 
cora alta sabedoria ; outro recebe 
0 dom de fallar com soiencia ; outro 
recebe a fe pelo mesmo Espirito ; 
outro recebe a graça de curar as 
enfermidades ; outro 0 dom de lazer 
milagres ; outro 0 dom da prophe- 
c i a ; outro 0 discernimento uos 
espíritos ; utro o  dom dc fallar 
iliversas línguas. 0 outro a inter­
pretação d a 3 linguas.

Ora, é um -só e me>mo Espirito 
qae opera todas estas cousas, dis­
tribuindo a cada um seus dons, 
corno lhe apraz.

E X P L I C A Ç Ã O

Hum ildade e Caridade, eis a dupla 
lição que a E greja  quer nos dar 
com a Epistola e o Evangelho de 
hoje.

i"— Humildade, porque os dons 
espirituaes que temos, os da intelli- 
gencia, os da fortuna não são de 
nõs, não nos pertencem ; nos foram 
dados por Deus, não para a nossa 
gloria, mas sim para utilidade da 
E g reja , para o proveito de todos. 
Gloriar-se dellcs, pois, e, porque 
nos foram outorgados por Deus, nos 

ju lg a r  melhores, mais perfeitos, mais 
santos do que outros, seria um acto 
de indizivel orgulho. O Apostolo na 
Epistola supra, e o Divino Mestre 
110 Evangelho do Phariseu e do P u-  
blicano condemnam os Corinthios e 
o Phariseu que commettiam esse 
peccado. «Para que, ó Corinthios, 
exclama o Apostolo, paraque vós 
ufanar com esses dons maravilhosos 
que se notam em alguns d ’entre 
vós ! Não são de vos mas do Espi­
rito Santo que os distribue a quem 
lhe apraz para utilidade da E greja.— • 
Lembrai-vos que ninguém pôde de 
si mesmo, confessar que Jesus ê  o 
Senhor, senão pelo Espirito Sxnto. 
Com 3 pois vos attribuir a honra 
dos dons de prophecia, de milagres 
e outro que tendes ? que orgulho» .

2-— L>ção de caridade. A  possessão 
desses dons não é motivo de des- 
presar o proximo, os que não rece­
beram-nos. Deus é que distribuem a 
quem lhe apraz.Aquelles que os rece­
beram não devem pensar senão cm 
usar delles segundo a vontade de 
Deus, e devem receíar o abuso que 
delles podem fazer, porque um dia 
terão de dar dos mesmos contas 
rigorosas. Porque muito será pedido 
a quem recebeu muito.

Pelo mesmo motivo aquelles que 
não receberam esses dons, não devem 
queixar-se nem ter inveja qualquer, 
mas antes devem agradecer a Deus, 
porque não terão tantas occasíões 
de peccar, nem contas tão rigorosas 
a  prestar.



A  F E D E R A Ç Ã O

ASfiRÃNDESFESTAS
E is  chegado o grande dia ; em 

todas as feições ve-se  estampada 
a a legria  c o conten tam ento ; as 
nossas ruas apresen tam  um aspe­
cto belVissimo, ran cho s dc pessoas, 
nossos hospedes, as percorrem 
a le gres  e  : em tudo rei­
na e ss a  aiegE/i ~ pura , que 
s ó  breta  d o s  corações bem for­
m ado s e das conscieneiãc 'impidas 
nem a mais leve n u vem  de tris­
te za  vem os em pauar a satisfação 
que vai polo seio da  sociedade 
vtuanrv

O s  carros q u e  vào  ou  voltam 
da E stação , cheios de hospedes, se 
cruzam  com  os trolys, que co n d u ­
zem das fazendas e das villas 
visiuhcs, pessoas que vêm assistir 
e  tom ar parte nestas brilhantes e 
so lem n es festas.

F em ib as  illustres e distinctas. 
ncarue ao cccol da sociedade 

- Uri.,' '.ense, pru lista n a  e de outras 
Vdúadts do Estado, Jchegam em 

trem  ; Y t ú .  a cidade quieta 
«* inste, neste instante borborinha 
de povo, os h ym n o s dos romeiros, 
a m archa das philam on icas, o 
rodar dos carros, risos de pessoas 
que percoriem  os n ossas ruas, vem, 
c om o por encanto, quebrar a cos­
tum eira apathia da nossa terra.

D esde hontem que centenas e 
centenas de romeiros chegam  a 
nossa c i d a d e ; aos seu s hym nos 
ao S ag ra d o  Coração se unem  as 
vo zes  do povo y tu a n o  que vai, c a ­
valheiro  e gentil recebel-os a 
Estação.

Hoje, as primeiras horas do dia, 
íomos alegrem ente despertados pelo 
festivo bim balh ar dos s inos, Delos 
harm on iosos sons das  philam on i­
cas que  tocavam alvorada.

Dahi a pouco sons diversos vie­
ram ferir  os nossos ouvidos ; um 
coro harm on ioso  e forte, ja  na- 
q uellas primeiras h oras  do dia 
entoavam h ym n o s em  louvor ao 
S a g ra d o  C oração  ;— eram os ro­
meiros das colonias vizinhas, que 
desciam em buscadoSantuario,eram  
os fieis devotos do S ag ra d o  C o ­
ração, que nresurosos, iam n a- 
quella hora m atutina render as 
primeiras hom enagens ao S  icra- 
tissim o C oração .

F esta  justa e a ltam ente s y m -  
p actica  é esta q u e  a nossa cidade, 
com  tanta pom pa e brilhantism o 
celebra: é uma v iva  dem onstração 
de amor e veneração que dedica­
mos ao Segredo Coração de Jesus, 
fonte perenne d ’onde nos brota 
um manancial de graças.

P ro c u ra m o s  dar aos nossos lei­
tores um a pallida descripção des­
sas esplendidas festas e se nos 
falta talento e en genho, sobra«nos 
a boa vontade, e o S. C oração  
ha de nos auxil iar  nesta tarefa ; 
com ecem os descrevendo o ar fes­
tivo de nossas ruas, o m ovimento 
desusado que n o ta m o ' nas mes­
mas e a grande alegria  que vim os 
brilhar em cada canto da nossa 
cara cidade.

A s  R u a s
A s  nossas  ruas centraes achão- 

se artisticamente o rnam en tadas; 
d e c in c u  em cinco metros de distam 
c ia m  se eleva arcos de bandeirolas, 
que agitadas pela viração, festi­
vas  se balançam  se agitam , como 
que d em on stran do que elles t a m ­
bem se associam  a g .a n d e  a le ­
gria, que  nos invade.

N o  largo do Bom  Jesus,  se 
ergue um  bello e m agestoso arco 
tn u m p h a l ,  artist icam ente conte- 
c ionado e í l lum in ado a lu z  eléctri­
ca ; aos lados do arco, com o que 
fo r m a n d o - lh e  guarda, se levantam 
d o u s  graciosos coretos, onde se 
tazem o u v ir  as philam onicas lo -  
caes ; um sem num ero de bandeiras 
dispostas em cordão se cruzam  em 
tod o s sentidos, dando ao largo um 
tom festivo,encantador ;ao fundo se 
destaca b e l la a  fachada  da egreja do 
S. Bom  Jesus, que a noite será ar­
tisticamente iluminada com  lanter­
nas ch inezas  de diversas c o r e s :  o 
effeito que o largo apresenta a noite 
é sim plesmente fascinante.

Na ru a  Direita, em frente ao pré­
dio n1 2 1 . se ergue outro lindo arco 
triumphal tambem il lum inado a luz 
electrica ; na rua áo  Com m ercio , 
perto da estação e em outros pon­
to s  das  ruas  centraes tambem se 
e rgu em  vistosos  arcos de folhagem.

À  noite quasi todas as casas das 
ruas centraes temse il lum inado com 
lanternas chinezas, ou  lampades 
electricas as suas frentes.

O  povo as percorrem alegre e 
contente, admirando aqui um  arco, 
alli o coreto, alem a i l lum in ação, 
e no meio desse o c on ten tam en to , 
s a n d o ^ s e  e m  s e g u id a  p e l o s  d i -  
y § r« o s  p o ü t o s  d a  ç id a d ç .

no meio dessa alegria, só um a idea 
predomina : render h om enagens ao 
!S. Coração de Jesus,dem onstrar-lhe 
que o povo desta gloriosa  cidade 
não é ingrato.

De todos os pontos, não só deste 
município, com o dos circum vizin- 
hos, vieram centenas de romeiros, 
que não cessam de admiraria belleza 
da ornam entação de nossas ruas. o 
trato affavel e cavalheiresco que 
tem encontrado por parte da socie­
dade y tu a n a  e pedem ao S ag ra d o  

! Coração que continue a derramar 
í su as  bençatvs sobre nossa cidade.

A o  descrever, si bem q u e  l igei­
ramente a ornameniaça.0 de nossas 
ruas centraes, não podemos deixar 
de apresentar a d ign a  com missão 
encarregada da m esm a, o modo 
brilhante com  que deu desem oenho 
a sua  missão; receba o João Ferraz, 
os nossos parabéns e queira trans­
mitir  a seu s  auxiliares.

A  ornam entação nada deixou a 
desejar, è d igno de admiração, que 
em tão po u co  tempo, tendo que 
luetar com diffleuldades que por 
occasiões taes sempre apparecem, 
poudesse a d ign a  com m issão fazer 
tanto.

9. B o m  j e s u s
G o m o  se  d e s c r e v e r  a  b o iln , a 

f a s c in a n t e  o r n a m e n t a ç ã o  q u e  se 
a d m i r a  n e s s a  e g r e ja  !

P a r a  d e s c r e v e l - a  e r a  p r e c iz o  
q u e  f o s s e m o s  p o e ta  e p in tor;  
s im , p o r q u e  s ó  u m a  c o n c e p ç ã o  
d e  a r t i s U  p o d e r á  a p a n h a l- n  o 
d e s c r e v e l-a  f ie lm e n te ,  e n ó s  t r i s ­
te  e p o b r e  n o t ic ia r is t a  da r o ça  
q u e  p o d e r e m o s  f a z e r ;  em íim , 
t e m t e m o s ,  p o is  si D e u s  n o s a u  
x i l i a  o q u e  n ã o  s e r e m o s  c a p a z  
d e  f a z e r  ?!

B e l l i s s i m a  se  a p r e s e n t a  a o r ­
n a m e n t a ç ã o  d a  e g r e ja  d o  S. B o m  
J e s u s ;  t e m o s  j a  a d m i r a d o  d i ­
v e r s a s  a r m a ç õ e s  d e  e g r e ja  s, 
f e i t a s  c o m  g o s t o ,  c a p r ic h o  e 
a r te ,  t r a b a lh o s  e s s e s  e n t r e g u e s  
á * a r m a d o r e s  c u ja  c o m p e t ê n c i a  
r e c o n h e c e m o s :  m as. u m a  ar­
m a ç ã o  tã o  p e rfe i ta ,  t ã o  sym e- 
t r i c a m e n t e  fe ita ,  o n d e  o g o s t o  
a r t í s t i c o  t ã o  b e m  r e le v a - s e ,c o m o  
e s t a ,  a  do  B o m  J e s u s ;  c o n f e s ­
s a m o s ,  a i n d a  n ã o  a d m ir a m o s .

A l l i  n a d a  é d e  m a is  e n a d a  
fa lta  ; o g o s t o  a r t ís t ic o ,  a  esth e-  
t h ic a jp r e c e d iu  a  t o d o  t r a b a l h o ;  
n ã o  se  v e  u m  p a n n o  d e  m ais ,  
u m  í lo r ã o  d e  m e n o s ,  urna c a ­
lunio m a l  c o l lo e a d a ,  u m  a r c o  
s e m  s im e t r ia  ; a l l i  n ã o  se vé  
u m a  f lo r  d e  m e n o s ,  n em  u m a 
p a lm a  d e  m a i s ; t u d o  foi  fe ito  
o b e d e c e n d o  a u m  g e n io  do a r ­
t is ta .  a  u n l í l )  d e  m e s t r e -

0  a lta r -m o r  a c h a - s e  b e l l is s i -  

m a m e n t e  i l lu m in a d o  c o m  509 
la m p a d a s  e lé c tr ic a s ,  a p r e s e n t a n ­
d o  u m  a s p e c t o  v e r d a d e i r a m e n ­
te d e s lu m b r a n t e .

A o s  la d o s  do a lta r ,  em  c u jo  
c e n t r o  r o d e a d o  d e  im m e n s o s
c ir io s  se  d e s t a c a  a  im a g e m  do 
S a g r a d o  C o r a ç ã o ,  s e e l e v ã o  q u a ­
tro  c o lu m n a s ,  d u a s  d e  la d o  a 
lad o , f o r m a d a s  d e  l a m p a d a s .

e le c t r ic a s  d e  tre s  c o r e s  f o r m a n  
d o  u m  b e m  fe i to  a s p i r a i ;  s e r ­
v e m  d e  b a s e  a s  c o l u m n a s  g u ir -  
l a n d a s  f o r m a d a s  d e  la m p a d a s  
a r a a r e l la s ,  t e n d o  a s  m e s m a s  c o ­
l u m n a s  c a p i t e i s  fe t to s  c o m  l a m ­
p a d a s  v e r d e s ;  e n c im a  a s  c o ­
l u m n a s  d o u s  a r c o s  fo r m a d o s  
ta m b e m  c o m  l a m p a d a s  d e  c o ­
res .  n o s  c a n t o s  v e m -s e  a r ­
t í s t ic o s  í lo r õ e s  f o r m a d o s  co m
l a m p a d a s  v e r d e s  e a m a r e l l a s ; 
n o  c im o  d o s  a rc o s ,  b e m  a o  c e n ­
tro ,  s e  d e s t a c a  u m a  e s t r e l la  
f o r m a d a  d e  l a m p a d a s  v e r m e lh a s  
e c u jo s  p o n t o s  s ã o  m a r c a d o ?  com  
l a m p a d a s  b r a n c a s ,  n o  c e n t r o  d a  
q u a l  se  d e s t a c a  u m a  c o r ô a  
f e i t a  d e  l a m p a d a s  b r a n c a s ,  em  
c u jo  c e n t r o  se  v e  u m  c o r a ç ã o  
d o u r a d o .

A  i l lu m i n a ç ã o  e le t r ic a  do  a l ­
t a r - m o r  é u m  t r a b a lh o  d ig n o  de 
s e r  a d m ir a d o ,  n ã o  s o m e n t e  pelo  
f a s c i n a d o r  a s p e c t o  q u e  à p r e s e n -  
ta ,  c o m o  t a m b e m  r e v e la  o trap< 
b a lh o  e e n g e n h o  do a r t is t a  q u e  ò 
e x e c u t o u  ; a  i l lu m i n a ç ã o  é fe i ta  
p o r  s e r ie s ,  c o m  d i v e r s o s  r e g i s ­
t r o s ,  t e n d o  la m p a d a s  d e  i n t e n s i ­
d a d e  m e n o r  q u e  u m a  v e l l a ; to d o  
e s s e  t r a b a lh o  fo i  e x e c u t a d o  pejo 
in t e l l ig e n t e  i r m ã o  S a r t o r i  S .  J., 
q u e  m l i s  u m  ve/, p i t e i l e i i  
s e u  e n g e n h o ; a  e l le  n ã o  r e s g a  
t e a m o s  o s  n o s s a s  a p p l a a s o s .

N a  c a p e l la  m o r  fo i  c o n s t r u í d o  
u m  t a b l a d o  c o m  q u a t r o  d e g rá o s ,  

a c o m p a n h a n d o  q u a s i  o m e s m o  
n iv e l  d o  a lta r ,  a h i  s o b r e  n m  
o u t r o  p e q u e n o  t a b la d o  se  e le v a  

o so l io ,  d o n  le  p o n t i f i c a r a  S .  E, 
o G i r . l  » a l; o t i b l a d o  m i i o r e s t á  

I tod o  c o b ? r t o  p o r  r iç o  U p.»U

v e r m e lh o ,  q u e  c o b r in d o  t a m b e m  
o s  d e g r a u s  d o  t a b la d o ,  va i  
a te  o  a r c o  do C r u z e i r o  ; o so l io  
é  to d o  fe ito  d e  s e t in i  b r a n c o  
b o rd a d o  a  ou ro .

D o 'a r c o  d o  c r u z e ir o  d e s c e  u m  
g r a c i o s o  a r c o  fe ito  d e  s e t im ,e  
g a z e  e t o d o  f r a n ja d o  a  o i r o ; 
d a  c u p u la  do  c o r p o  d a  e g r e ja  
d e s c e m  t a m b e m  q u a t r o  l in d o s  
a r c o s  ; m a is  o i to  a r c o s  la t e r a e s  
o r n a m  a s  a r c a d a s  l a t e r a e s ;  em  
g r a c i o s a  e a r t í s t i c a  s y m e t r i a  
s o b e m  a q u i  e a ll i ,  l in d a s  col- 
l u m n a s  d e  v e l lu d o  v e r m e lh o ,  
o r n a d o s  c o m  g r a c i o s o s  fe s t õ e s  
d e  r o s a s  a r t i f ic ia e s  d e  d iv e r s a s  
c o r e s ; e s p a lh a d a s  a r t i s t i c a m e n ­
te  p e la s  p a r e d e s  la t e r a e s  v e m -  
hü b e l lo s  f e s t õ e s  d e  l lo re s .

A b a i x o  d o  a r c o  d o  C r u z e ir o ,  
em  lindos* e b e m  o r n a m e n t a d o s  
p e d e s t a e s ,  se  v ê  d e  u m  la d o  o 
A n j o  (]a G u a r d a  e n o u t r o  S. 
V i c e n t e  d e  P a u lo .

A c o m p a n h a n d o  o  g r a n d e  a rco ,  
h a  t a m b e m  u m  a r c o  fo r m a d o  
cíe ^ustres, d e  u m  e í fe ito  f a s c i -  
n a n l e .

T e r m i n a n d o  e s t a  p a l l id a  des- 
c r ip ç ã o  d a  b e l l i s s i m a  o r n a m e n ­
t a ç ã o  q n e  se  a d m i r a  n a  e g r e ja  
d o  S. B o m  J e s u s ,  só  n o s  r e s t a  
d ar  o s  n o s s o s  p a r a b é n s  á o  i r m ã o  
F i a l a l l i .  pe lo  b e m  a c a b a d o  e 
a r te  d a  o r n a m e n t a ç ã o  e p e d ir  
d e s c u lp a s  a o s  l e i to r e s ,  d e  h a v e r  
f i ta d o  a n o s s a  h u m i ld e  d e s c r i -  
p ç ào ,  m u ito  e m u i t o  a  q u e m  da  
r e a l id a d e .

O tridu o  s o le n n e
No dm M, as 6 \ \2 horas da 

t trev, teve com eço o triduo so len ­
ne.

Mui to antes dsssa hora o vasto 
lomplo •'c)viv--se repleto de fieis, 
üli sc encontrava a elite, o escol 
da nossa sociedade

C o m e ç o u  a solennidade do T r i ­
duo. pela recitação da coroinha 
do S i  grado G oração de Jesus, 
leiL i pelo revmo. p. Faiiv .  S j . ,  
e a qual o povo respondia ; em 
seguida exec u to u  a orçhçstrr. a 
bella aria R ecorda r i  S a tv a to n  ■ 
linda a qual, assu m iu  a u io u n a  
s i g '  ada o conhecido e apreciauo 
orador sacro, m o n se n h o r  Manuel 
V icente  da S ilva  ; o illustre orador 
escolheu para thema do seu bello 
d isc u rso :  O amor de D eus para 
com a hum anidade. G c moço li o 
emerito pregador relembrando o 
voto prestado por S  o. Ignacio 
de L o y o la  e seu s  c in c o s  c o m p a ­
nheiro no subterrâneo de Alont- 
matre , antes de receberem das 
mãos do p. Fabre a S ag ra d a  G >m- 
m un hão ; refere-se em seg u .d a  a 
bellisstma e rica b isilica que hoje 
ergue-se nesse lo g a r, dentre os 
altares que na mesma existem, 
salienta dous— um onde se venera 
á Jesus com o mestre, outro em 
que Jesus se nos apresenta como 
operário ; trata em seguida da 
Com panh ia  de Jesus, a qual tendo 
com o divisa s e g u ir  a Jesas. tem 
tambem com o divis va : a doutrina 
e oTrabalhc  ;rcíere-se em seguida 
a intim a ligação q u e  ex te entre 
a C o m p a n h ia  de Jesus e o Sagrado 
Coração de Jesus ; diz que se 
Jesus revelou a M argarida Maria 
o seu  amor pela hum anidade e o  
ardente desejo que tinha, de ser 
a m ado pot essa mesmu h u m a n id a ­
de, e a fez interprete das suas 
promessas, das graças que derra­
maria sobre todos que buscassem 
seu a m o r ;  fez também com  que 
a bem aventurada M argarida M ir ia  
encontrasse em trez padres da 
C o m p an h ia  de Jesus, o apoio e o 
auxilio  que necessitava e sem o 
qual essa sublim e devoção ao S a ­
grado Coração, essa  que resume 
em si tudo o que ha de mais 
sublime, não estivesse tão d i fu n ­
dida por todo o Orbe.

Entra ahi o d istincto orador no 
amego do them a que j escolhe­
ra ;faz btíllissimas divagações sobre 
o amor, d eb aixo  de seus diversos 
aspectos e termina dem onstrando 
que o amor de Deus á  todos so -  
brepassa, mesmo ao am or de mãe, 
porque a mãe pode abandonar o 
seu filho e Deus jam ais  nos aban­
dona, procura sempre uos salvar.

Demonstra que o am or de D ju s  
é infinito, c k *  Dclcm. N a z ir e t h e  
o G ilvario, trez passagens sublimes 
onde Deus quiz m ostrar toda a 
grandeza  do seu amor para com- 
nosco ; fa lla-nos ainda da S a g r a l a  
E ucharistia, onde J esu s  para me­
lhor d e iD n s tr a r  o s i u  amor, n» 
phrase e n e r g c i  dc S. P.tulo -  
an q u ! h u - 3e, p ir a  se n >s offere- 
cer d e b i i x )  d is esp ecíe  d i  S  i-  
grada P artícu la .

D z-nos que foi sempre da ne- 
g i ç S )  desse a n o r q i c  n i s c e r ã )  
as heresias;  c i ta -n o s  Aiho, N es-  
torio, L / it h j r o e  Ç a lv in o .

D iz-n o s  que foi sempre esse m es­
mo am or a Deus, a Jesus, que fez 
um 8. J ero n y m o , um San to  A g o s ­
tinho e S ã o  T h o m a z  de Aquino-

Nesse crescer c ada  vez mais 
eloqüente, mais fascinante toi o 
d istin cto  orador desenrolando as 
diversas dem onstrações do am or 
de Deus para com n o sco  ; sente, 
lastima, que h oje  no B rasil  tão 
pouco caso se l igu e  ao nom e de 
D eus, appella a sociedade ytuana. 
que tão bellos exemplos tem dado 
da sua constancia na fé, que p r o ­
cure cada ve z  mais sobresahir em 
piedade, em am or ao C o ração  de 
Jesus, para desse m odo minorar 
as a n gustias  que hoje que causa 
a nossa patria.

Terminou o apreciado orador com 
uma bellissima invocação  ao S a ­
grado Coração. Seg u iu -se  ao sermão 
a ladainha do Sagrado Coração, 
magistralmonlo entoado pela orches- 
tra do Collegio de S. Luiz, a u x i ­
liada por distinctos professores desta 
cidade.

Apóz a ladainha tevo lugar a 
benção solenne do S S .  Sacramentq, 
que foi dada pelo revmo. p. Elezía- 
rio de Cam argo Barros, vigário da 
parochia, acolytado pelos revdtuos. 
padres jesuitas Giorgini e Manardi*

No dia 14 , apoz a recitação da 
Coroinha do S .  Coração, e haver o 
coro executado a mesma aria do dia 
antecedente occupou o púlpito o 
revmo. p. A n dre  F h lh o ,  da C o m ­
panhia de Jesus, o orador com 
equella eloquencia que n ój  Iodos 
admiramos, 1'allou por quasi uma 

I hora sobre o grande amor e Deus.
Findo o sermão, e apoz haver o 

coro entoado o Tantum Ergo, íoi 
dado a benção do San tissim o pelo 
revmo. p Antonio Ccsarino, digno 
e virtuoso vigar.o  de ylraraquara, 
acolytado pelos padresjòsuitas Ma- 
nardi e Giorgini.

N o  d ia  15 , a p ó z  a s  s e ro in o -  
n ia s  c o m o  a s  d o s  d i a s  a n t e s -  
c e d c n t é s  o c c u p  a t r i b u í a  s a ­
g r a d a  o  i l lu s t r a d o  Sac* d o te  p. 
dr. S e b a s t i ã o  L e m e ,  c  -lo- 
q u e n c ia  o e r u d iç ã o  <■ ,•* s a o  
p a r t ic u la r e s  m n i-  u a v e z  s o u b e  j 
po r  em  e v id e n c ia  n o  p r o x im o  
n u m e r o  d a r e m o s  o r e s u m o  do 
seu b e l lo  d is c u r s o ;  te r m in o u  o 
t r id u o  c o m  a B e n ç ã o  do  S a n ­
t ís s im o  S a c r a m e n t o .

A s  R o m a r ia s
N o  d ia  15 a s  8 h o r a s  d a  m a ­

nhã, c h e g a r a m  o s  r o m e ir o s  da  
G o lo n ia  H e lv e t ia ,  e m  n u m e r o  
d e  s e t e n t a  o i l o ;  a s s im  q u e  d e ­
s e m b a r c a r a m  n a  E s ta ç ã o ,  o n d e  
j a  lhes e s p e r a v a m  o s  r e p r e s e n ­
ta n t e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  c a t h o l i  
c a s  desta, c id a d e ,  d i r ig i r a m  se  
a e g r e ja  d o  S e n d o r  B o m  J e su s ,  
o n d e  ouvira .m  a m i s s a  e r e c e ­
b e r a m  a  S a g r a n a  G o m m u n b ã o .

N o  m e s m o  dia a s 4  h o r a s  d a  
ta r d e  c h e g a r a m  o s  r o m e i r o s  de 
P ir a c ic a b a ,  G a p i v a r y  e o u t r o s  
p o n t o s  s e r v i d o s  p e lo  r a m a l  d a  
S o r o c a b a  na.

N a  e s t a ç ã o  lh e s  o s p e r a v a m  
r e p r e s e n t a n t e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  
e a t h o l ic a s  e g r a n d e  m a s s a  d e  
p o v o ; da  e s t a ç ã o  d i r ig i r a m  os 
r o m e ir o s  d i r e c t a m e n t e  a  e g r e ja  
do  S. B o m  J e s u s ,  o n d e  í i z e r a m  
u m a  p e q u e n a  o r a ç ã o ;  d ’a li i  s e ­
g u ir a m  para. o C o n v e n t o  d o  C a r ­
m o, o n d e  lh e s  foi s e r v id o  u m  
la u t o  j a n t a r .

O s  J o m e ir o s  q u e  e r a m  e m  
n u m e r o  d e  128 , e n tr e  h o m e n s  
e m u lh e r e s ,  v ie r a m  a c o m p a n h a ­
d o s  p e lo s  s e g u i n t e s  s a c e r d o t e s :  
P. M a r ia n o  P a t e l la ,  v i g á r i o  d e  
S. P e d r o  : M o n s e n h o r  Y i c t o r  S o ­
led a d e,  v ig á r io  d e  P i r a c i c a b a  e 
P. A le r ic o  Z a c h a r i a s , v i g á r i o  de 
G a p iv a r y .

A  n o ite  c h e g a r a m  o s  r o m e ir o s  
d a  z o n a  s e r v id a  p e la  S o r o c a h a -  
na, p r e c e d e n t e s  de S o r o c a b a ,  
B o t u c a t ú ,  T ie té .  S. M a n o e l  e 
o u t r a s  c id a d e s  e m  n u m e r o  de 
c e n to  e t a n t o  e n tr e  h o m e n s  e 
m u l h e r e s ;  v i e r a m  a c ò m p a n h a n -  
do-os  d iv e r s o s  s a c e r d o t e s .

E s p e r a v a m - o s  a  E s t a ç ã o  r e ­
p r e s e n t a n t e s  d a s  a s s o c i a ç õ e s  c a -  
th o l ic a s  e g r a n d e  n u m e r o  de 
p e s s o a s ; d a  s s t a ç ã o  s e g u i r a m  
os m e s m o s  para  a  E g r e ja  d o  S. 
B o m  J e s u s  o n d e  f i z e r a m  u m a  
p e q u e n a  o r a ç ã o .

— I I ) j e . a s  5  U > is  d i  m n l n  
c h í g a r a m  o s  r o m i r o s d i  C o lo -  
n ia  do  J a c a h  í  e d e  o a tro  
r o s  v i z i i T n s  d i  c i d i l v .  n  
m 3 1 r e u n ir a m  se  n .  e ^ e j u  do 
G i r i n  3 ( l a n t e  d e s ;  : a m  in s o r-  
p o r a  lo s  a  e g r e ja  do S e n h  >r B o .n  
J e s u s ,  o n d e  o u v i r a m  a  m is s a  e 
r e c e b e r a m  a  S a g r a r ia  C n m v . i -  
ntião .

- P e l o  í tre  i í e m  j c 'i  i- 
r u n  i n j e  o i r o . n í i r o j  d }  S. P a u ­
lo, G i a  )' 11  i J 1 1  l i i / , e  o x c a

c id a d e s  do  n o r t e  e e s t e  d o  E s t a ­
do  ; o n u m e r o  d e s t e s  r o m e i r o s  
c h e g a  q u a s i  a  m i i ; v ie r a m  a c o m -  
p a n h a n h a n d o - o s ,  o s  d i s t i n c t o s  
s a c e r d o t e s  o  m o n s e n h o r  B a r r e ­
to, v i g á r i o  d e  C a m p i n a s ,  m o n s e ­
n h o r  P a u la  R o d r i g u e s  e  o u t r o s  
i l lu s t r e s  r e p r e s e n t a n t e s  d o  c le r o  
p a u lo p o l i t a n o .

—  N o  p r o x i m o  n u m e r o  d a r e ­
m o s  n o t ic ia s  m a is  d e t a l h a d a s  
9o b r e  a  r o m a r ia ,  o q u e  h o je  n ã o  
p o d e m o s  f a z e r  d e v id o  a e s c a s e z  
d e  t e m p o  e e s p a ç o .

S  E  O  C A R D E A L
C h e g o u  t a m b e m  p e lo  ire m  da 

n o i t e  a  e s t a  c id a d e  S .  E. o  C a r ­
d e a l  A r c o v e r d e ,  te n d o  v in d o  e m  
s u a  c o m p a n h ia  o n o s s o  A r c e ­
b is p o  D i o c e s a n o ,e  A r c e b i s p o  de 
P to lo m a id e .  e  d i v e r s o s s a c e r d o t e s

E s p e r a v a m  a  c h e g a d a  d e  S .E .  
a E s t a ç ã o ,  r e p r e s e n t a n t e s  do  
c le ro ,  d a s  a s s o c i a ç õ e s  e a t h o l ic a s ,  
d a  G a m a r a  m u n ic i p a l  e  a u t h o -  
r id a d e s ,  C o l l e g i o  d e  S .  L u iz ,  a s  
d u a s  c o r p o r a ç õ e s  m u s i e a e s  e 
g r a n d e  m asfla  d e  p o v o .

A  s u a  c h e g a d a  fo i  S .E .  m u ito  
v i c t o r i a d o  p e la  m u l t id ã o  q u e  
d e l i r a n t e m e n t e  o  a c c la m a v a  
d a  e s t a ç ã o  s u b iu  S .  E .  d irecta-, 
m e n t e  p a r a  a  e g r e ja  do S .  B o m  
J e su s ,  o n d e  a p o z  h n v e r  fe ita  
u m a  e u r t a  o r a ç ã o ,  u e u  a  b e n ç ã o  
a p o s t o l ic a .

V i e r a m  t a m b e m  em  c o m p a ­
n h ia  da  S .  E. d i v e r s o s  d i s t i n c  
to s  c a v a l h e ir o s ,  e n t r e  o s  qua.es 
o  e x m o .  sr. B a r ã o  d e  D u p ra t ;  
a e t u a l m e n t e  P r e f e i t o  in t e r in o  
d e  S .  P a u lo .

o  f o j n t t Í F i c a l
N o  p r o x im o  n u m e r o  d a r e m o s  

m in u c io s a  n o t ic ia  s o b r e  o s o l e n ­
n e  p o n t i f ic a i ,  b e m  c o m o  d a  c e ­
r im o n ia  d a  im p o s iç ã o  da  p r e ­
c io s a  a u r é o l a  n a  im a g e m  do 
S a g r a d o  G o r a ç ã o  : n e s s e  n u m e r o  
d a r e m o s  t a m b e m  o r e s u m o  do  
d i s c u r s o  p r o fe r id o  no p o n l i f ic a l  
u Io n o s s o  A r c e b is p o .

A  P R O C I 9 S A O
im p o r i e n t i s s i m a  d e v e r á  s e r  a  

p r o c i s s ã o ;  n e l la  d e v e r á  s e r  le ­
v a d a  e m  t r i u m p h o  a  im a g e m  
a u r o o la d a  d o  S a g r a d o  G o r a ç ã o ;  
a  m e s m a  p e r c o r r e r á  a s  r u a s  
D ir e it a ,  C a r m o  e t - o m m e r e io .  
A o s  n o r s o s  l e i t o r e s  p r o m e t t e m o s  
uma. fi-1 d e s c r i o ç l o  d o  q u e  for 
e s s a  tã o  im p o n e n t e  e b e l l i s s i m a  
p r o c is s ã o .

O  A L M O Ç O
N o  g r a n d e  s o b r a d o  d a  R u a  

D ir e i t a  n. 2 1 , foi s e r v i d o  u m  
g r a n d e  a lm o ç o  d e  d o is  m il t a ­
lh e r e s  a o s  ro m e ir o s .

A o r n a m e n t a ç ã o  d o  p r é d io ,  
q u e  se  a c h a v a  a  c a r g o  d o  h á ­
bil  a r m a d o r  sr. J o a q u im  L e i l ã o  
e s t a v a  b e l l is s im a ,

O s e r v iç o  foi fe ito  irre p re h e n -  
s iv e lm e n t e ,  te n d o  o s  r o m e ir o s  
f ic a d o s  s a t i s fe i t o s  e o p t i m a m e n ­
te  i m p r e s s i o n a d o s  p e lo  tr a to  q u e  
r e c e b e r a m .

S ã o  e s t a s  l ig e i r a  d e s c r i p ç õ e s  
q u e  p o d e m o s  fa z e r  e te r m in a n  - 
do c u m p r e  n o s  c o n g r a t u l a r m o -  
n o s  co m  a  n o s s a  q u e r i d a  t e r r a  
q u e  m a is  u m a  v e z  s e  m o s t r o u  
h o s p i t a le i r a ,  g u n t i t  e e s s e n c i a l ­
m e n t e  c a t h o l ic a .

JCod i  t i  11
I A le m  d e  S .  E. o C a r d e a l  A r ­

c o v e r d e ,  d o  n o s s o  e x m o .  s e n h o r  
A r c e b is p o  e i l lu s t r e s  s a c e r d o t e s  
n o s s a  c id a d e  te m  a  h o n r a  d e  
h o s p e d a r  o s  s e g u i n t e s  r e p r e s e n ­
t a n t e s  d o  escôl d a  s o c i e d a d e  
f lu m in e n s e ,  a  e x m a .  B a r o n e z a  
d e  M o n t e ir o  d e  B a r i o s  e u m a  
s u a  s o b r in h a ,  a  e x m a .  d. M a r ­
g a r id a  d e  A z e v e d o  L a d a r i o ,  ir ­
m ã  do  B a r ã o  d e  L a d a r i o  e a 
e x m a .  sr a .  d. E m i l i a  L e s s a ,  f i lh a  
do  M a r e c h a l  L e s § g .

A  e x m s  sra.  C s n d e s s a  d e  M o n ­
te ir o  d e  B a r r o s  p e n h o r a d o s  
a g r a d e c e m o s  o  g r a n d e  a u x i l i o  
q u e  n o s  fez  e  p e d i m o s  a  D e u s  
q u e  a  r e c o m p e d s e .

I P E Q U E N A  C O N S A G R A Ç Ã O  d a  B. M a r g a r id a  M a r ia
a o  S .  C O R A Ç Ã O  D I Í  

J E S U S
Eu n u  consagro e ma entrego Sem 

reserva o Sagrado Coração de N. S. 
Jésus-Christo.

O ’ Coração cheio de amor, em vós 
p x ih  a to Ja a minha confiança, porque 
r e c e i o  tu t i  de minha fraqueza, mas 
e s p e r o  tu l ) d 2 v j s s i  b sa  l i . l c  : sup'pr 
a minha indigencia.

O Coração adoravel, fazei com que 
m cu nom e e 03 dos m eus queridos se • 
jão para sempre escriptos em vós-

O Coraçüo di vivo, s 3de m eu refir 
gia»?guro a h a ra .d i  minha, morte.

A j i i m  Seja  !


